
' Conforme já destacamos em bole-

tins anteriores, quando comunicou o re-

ajuste de 7,63% em 24 de maio, o Cruesp

comprometeu-se a rever este índice em

função do desempenho da arrecadação

do ICMS e do texto da LDO que viesse a

ser aprovado pela Assembléia Legislativa.

A arrecadação dos meses de maio,

junho e julho, bem como a previsão da

Secretaria da Fazenda para agosto, são

superiores às previsões do Cruesp. A

LDO para 1997, graças à intensa

mobilização das entidades representati-

vas dos estudantes, funcionários e docen-

tes, foi aprovada sem o redutor contido

no projeto original do Poder Executivo.

Assim sendo, as condições estabelecidas

pelo Cruesp para rever o reajuste já fo-

ram atendidas. Por outro lado, os Con-

selhos Universitários da USP, Unesp e
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Unicamp aprovaram moções recomen-

dando ao Conselho dos Reitores a reto-

mada das negociações com o Fórum das

Seis. Apesar dos fatos acima, o Cruesp

mantém-se em silêncio, ignorando o com-

promisso assumido e desconsiderando os

Conselhos Universitários.

Neste boletim apresentamos duas ta-

belas, seguidas de uma série de notas

explicativas. Na primeira, pode-se

verificar que se não for concedido nenhum

reajuste até o final do ano o comprometi-

mento acumulado fechará em 83,33%,

abaixo dos 85% estabelecidos pelo

Cruesp. Na segunda, onde incluímos um

reajuste imediato de 12%, temos um com-

prometimento acumulado de 86,78%,

perfeitamente assimilável pelas três Uni-

versidades conforme demonstramos nas

notas explicativas.
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Tabela 1: sem reajuste

ICMS LÍQUIDO LIBERAÇÃO

PR é 9,57

COMPROMETIMENTOS

MENSAL ACUMULADO
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Tabela 2: com reajuste de 12% a partir de setembro

ICMS LIQUIDO LIBERAÇÃO

Notas Explicativas

A arrecadação dos meses de janeiro a

julho corresponde ao fechamento divul-

gado pela Secretaria da Fazenda;

A arrecadação dos mês de agosto

refere-se à previsão da Secretaria da Fa-

zenda;

A arrecadação dos meses de setembro a

dezembro corresponde à previsão com a

qual trabalhou o Cruesp ao conceder o rea-

juste de 7,63% em maio. Muito provavelmen-

te os valores do fechamento (arrecadação efe-

tiva) serão superiores aos previstos pelo

Cruesp, como aconteceu nos meses de maio

a agosto. Isto significa que os percentuais de

comprometimento mensal e acumulado se-

rão menores.

A folha de pagamento a partir de julho

incorpora os novos valores divulgados

pelo Cruesp;

Poder-se-á argumentar que apesar do

comprometimento acumulado fechar em

86%, o mensal, de dezembro, é elevado (em

torno de 90%), e que seria inviável começar

1997 com um comprometimento tão eleva-

do. Este argumento não se justifica uma vez

que:

a) a arrecadação, como apontamos no item

3, será certamente maior que a prevista pelo

Cruesp, o que significa que o comprometimen-

to será menor;

b) a LDO para 1997 não impõe as limita-

ções contidas na LDO 96;

A folha de pagamento não leva em conta

o impacto do abono concedido aos funci-

onários da Unesp a partir de julho (folha de

agosto);

Há condições de defender que o

percentual acumulado ultrapasse 85%, gi-

rando em torno de 86%, uma vez que a LDO

que entrará em vigor em 1997 não tem o re-

dutor da LDO 96. Ou seja, é possível encerrar

1996 com um comprometimento um pouco

maior, uma vez que se sabe, de antemão, que

em 1997 a situação será mais favorável.


